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INTRODUÇÃO
A digestão é um processo fisiológico que envolve a degradação química e mecânica dos alimentos 

em partículas menores, facilitando a absorção de nutrientes essenciais pelo trato gastrointestinal. Esse 
processo ocorre em resposta a estímulos locais, processados pelos plexos neurais localizados na região 
denominada de Sistema Nervoso Entérico, com ação modulada por áreas do Sistema Nervoso Central, 
como o Hipotálamo e tronco encefálico, que detectam o estado energético do organismo (Aires, 2019).

O conteúdo apresentado é de extrema importância na compreensão dos processos fisiológicos re-
lacionados à alimentação e sua influência na vivência cotidiana. Associado a isto, há diversos desafios em 
seu entendimento, devido à sua complexidade e detalhamento, sendo necessário o uso de ferramentas 
auxiliares ao seu ensino didático em sala de aula e na literatura, a fim de melhorar a compreensão pelos 
alunos (Marcos; Cristine, 2020).

Uma dessas ferramentas é representada pelo jogo de narrativa interativa, composto pela interação 
direta entre a história contada e seu jogador, sendo dividido em fases que fornecem escolhas e, depen-
dendo de qual foi escolhida, leva a caminhos diferentes de resposta. Essa interação entre os elementos 
constrói uma relação de protagonismo do usuário em relação ao jogo, motivadora ao aprendizado do 
conteúdo versado (Pimentel Filho, 2018).

Dessa forma, o jogo denominado de “O caminho da digestão” visou auxiliar o entendimento de 
alunos sobre o conteúdo da fisiologia digestória ao ensinar, por meio das fases pré-elaboradas, todo o 
processo, iniciando com a percepção do apetite até a fase final de absorção das micromoléculas dos ali-
mentos.

METODOLOGIA
A realização do presente trabalho foi composta pelas seguintes fases: pesquisa bibliográfica, pro-

dução da estrutura e das fases do jogo, da forma avaliativa, aplicação com alunos cursando a disciplina e 
análise dos dados obtidos.

Na pesquisa bibliográfica, foram utilizadas referências literárias de Fisiologia Humana para desen-
volver o embasamento teórico do jogo, associada a manuais de instruções sobre a estrutura de jogos de 
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narrativa interativa, obtidos por meio de pesquisas nas bases de dados Google Acadêmico e SciELO, para 
auxiliar na fase de produção.

A construção da estrutura do jogo foi realizada na plataforma de design gráfico Canva, utilizando 
um layout fornecido pela própria plataforma. A lógica das fases, as perguntas e respostas, além das expli-
cações, foram elaboradas pelas monitoras responsáveis, com o auxílio de imagens explicativas extraídas 
da literatura consultada e da plataforma Google Imagens. (FIGURA 1)

Em seguida, o jogo foi aplicado com alunos matriculados na disciplina de Fisiologia Humana de 
diversos cursos da área da saúde, utilizando QR Codes produzidos para que cada aluno tivesse acesso ao 
jogo em seu aparelho celular.

Para avaliar o desempenho no ensino e aprendizado dos alunos, foi elaborado um questionário 
com 10 questões sobre todo o conteúdo abordado no jogo. Este questionário foi aplicado antes e após o 
uso da ferramenta, utilizando a plataforma Google Formulários para facilitar a coleta de dados para análise.

Por fim, os dados obtidos por meio dos formulários foram analisados com o uso da plataforma 
Google Planilhas, permitindo a criação de tabelas e gráficos para uma avaliação crítica da ferramenta de 
ensino e aprendizagem testada.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A aplicação do trabalho teve a participação de 48 alunos matriculados na disciplina de Fisiologia 

Humana nos cursos de Enfermagem (38), Biomedicina (5) e Fonoaudiologia (5), os quais responderam os 
teste avaliativos e utilizaram a ferramenta de aprendizado após seus respectivos professores terem minis-
trado o conteúdo de Fisiologia do Sistema Digestório em sala de aula.

Após isso, foi realizada a análise dos dados produzidos pelas respostas do formulário, sendo possí-
vel observar o impacto do jogo no entendimento dos alunos acerca do conteúdo por meio da pontuação 
geral obtida, no qual o pré-teste obteve média de 8,92, aumentando para 8,96 no pós-teste. (Gráfico 1). 
Esse resultado indica certa melhoria na média geral dos alunos sobre a temática estudada.

Outro parâmetro analisado foi a distribuição individual de acertos de cada pergunta entre o pré 
e pós-teste, representados no gráfico 2, a fim de identificar o conteúdo que obteve melhora no seu en-
tendimento. Dessa forma, observou-se que, nas questões relacionadas com a função da enzima amilase 
salivar, obteve-se aumento de 4% de acertos, nas relacionadas à função da bile com aumento de 5,5% e 
as de hormônios relacionados com a digestão, com acréscimo de 2%. Também foi possível observar que 
nas perguntas sobre a função do trato gastrointestinal, o papel do Sistema Nervoso (SN) na digestão, a 
diferença entre digestão química e mecânica e as funções das enzimas gástricas, não foi verificada dife-
rença no número de acertos. Entretanto, nas questões relacionadas sobre o sistema nervoso entérico, as 
enzimas intestinais e o processo de absorção, houve uma diminuição no número de acertos de 6,7 e 2% 
respectivamente.

Diante disso, os dados apresentados demonstram que o recurso utilizado teve impacto positivo 
no entendimento dos alunos sobre os tópicos da função da bile, da amilase salivar e dos hormônios di-
gestivos, sendo necessária uma análise mais detalhada nas questões sem diferença entre os testes, assim 
como naquelas em foram verificadas diminuição de acertos, a fim de melhorar a ferramenta e provocar a 
ampliação da compreensão dos alunos sobre essas temáticas.



Imagem - 1

Imagem - 2



Imagem - 3

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A utilização de jogos interativos no ensino do sistema digestório mostrou ser promissora. Embora 

os resultados não tenham sido significativamente melhores, observou-se que essa metodologia favorece 
o engajamento dos alunos e torna o aprendizado mais dinâmico.

Mesmo com limitações, os benefícios são claros, especialmente em disciplinas de alta complexi-
dade, como a Fisiologia Humana. O jogo ofereceu uma alternativa às aulas expositivas, incentivando o 
aprendizado ativo, no qual o aluno é protagonista na construção do conhecimento. O caráter lúdico des-
pertou interesse e motivação, essenciais para a fixação dos conceitos.

Apesar de resultados iniciais modestos, o uso contínuo dessa metodologia pode aprofundar a assi-
milação do conteúdo e facilitar a revisão. Conclui-se, portanto, que o investimento em recursos interativos 
na Fisiologia tem potencial de gerar bons resultados a longo prazo, promovendo uma formação mais 
sólida para os discentes na disciplina.
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